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“Qualquer relação de dominação é, pois, negadora

da condição humana. Se é pela verticalidade de

minha relação com a natureza, transcendendo-a, que

me faço humano, toda vez que renuncio a uma

relação de horizontalidade com meu semelhante,

dominando-o, nego nele a condição de homem,

reduzindo-o a mera natureza”

Vitor Henrique Paro

Gestão Democrática da Escola Pública 

Willians e Milena - DIEJA



EJA MODULAR

Estrutura Organizativa – Portal SME * 

 Partilha  

Aproximações Conceituais                     Prática

PRÁXIS

“A teoria sem a prática vira 'verbalismo', assim como

a prática sem teoria, vira ativismo. No entanto, quando se

une a prática com a teoria tem-se a práxis, a ação

criadora e modificadora da realidade.”

FREIRE, 1999 – Pedagogia da Autonomia

• Todas as formas de atendimento da 

EJA;

• Educação Popular, emancipatória 

e Crítica – 0 aos infinitos anos



Sensibilizando 

Olhares
Humanizar 

Sentidos

Compreender as 

pertenças, as 

identidades

Retroalimentar 

as histórias







Não configurar-se como um

protocolo engessado em si mesmo;

 Romper com estereótipos e

preconceitos;

 Gerar a constante reflexão, ação,

reflexão, ação... (Mestre P. Freire)

Constituir-se como uma das

possibilidades de caracterização da

comunidade escolar Reconhecendo

e validando a multiplicidade e a

diversidade de histórias, memórias e

identidades;

Descobertas precisam estar presentes

no PPP, nos PEAs, nos currículos, nos

planejamentos e planos de aula;

Desdobramentos:



Só o olhar atento basta?

Não!
Diferentes 

formas de 

escuta/sentidos

“... todo desenvolvimento 

verdadeiramente humano significa o 

desenvolvimento do conjunto das 

autonomias individuais, das 

participações comunitárias e do 

sentimento de pertencimento à espécie 

humana”.



Quem são as educandas e os 

educandos da EJA?

Sujeito de 

direito

Classe 

trabalhadora

Sujeito histórico, 

produtor de cultura

Consciência ingênua 

X 

consciência crítica

Síntese de suas 

experiências, 

guardadas na 

memória individual e 

coletiva

História, memória e identidade

Marcado pelas relações 

sociais, pelas relações de 

poder e pelas contradições 

do humano



Portanto, considerando as especificidades da EJA e de seus sujeitos históricos,

carregados de objetividades e subjetividades, de ricas e multifacetadas experiências

e visões de mundo, coube a nós, educadores e educadoras, compromissados com

estes sujeitos e que buscamos nos constituir, conforme categoriza Henry Giroux

(1997), professores intelectuais transformadores, construirmos uma relação dialética

entre a memória, a história e os conhecimentos historicamente acumulados pela

diversidade de culturas e gentes. Democratizar as relações de conhecimento e

encaminhar a práxis educativa para projetos de fortalecimento da belezura e da

potência da diversidade humana, é papel de uma educação que se funda em bases

éticas, estéticas, políticas e de justiça social.

currículo alienante  substituído por um currículo 

emancipatório, crítico  e  descolonizador  
Pesquisa, estudo, conflitos, qualificação da prática, reflexão, compreensão 

de currículo como espaço de disputa e lugar da diversidade: 

PARTILHA – QUALIFICAÇÃO GRADUAL DO FECHAMENTO 

CULTURAL DOS MÓDULOS



Materializando 
discurso!

Partilhando 
Percursos!

Rosana Pedroso – 2ª etapa B

Carla Tiemi – 3ª Etapa B

SLAM  DO  OCTÁVIO 







Relíquias da Mémoria da 

Eja Modular da EMEF 

Octávio Pereira Lopes!


